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1 Introdução

As  plantas  daninhas  se  não  manejadas  de  forma  eficiente  podem  afetar  o

desenvolvimento e a produtividade das culturas. (JÚNIOR et al., 2021). O controle químico é

uma das ferramentas mais utilizadas no manejo de plantas daninhas, porém a adoção deste

método como única ferramenta de controle, permite o surgimento de biótipos resistentes a

herbicidas de diferentes mecanismos de ação. (LI et al., 2019). 

Com os impactos ambientais do uso errôneo de herbicidas e a necessidade do controle

das plantas  daninhas  resistentes,  surge uma demanda por produtos  alternativos  que sejam

menos  agressivos  ao  meio  ambiente  e  a  saúde  humana,  assim  a  associação  do  controle

biológico com o químico torna-se uma ferramenta importante para o manejo dessas plantas.

(ULRICH, 2021).

O  Trichoderma koningiopsis é um agente promissor de biocontrole de plantas e não

causa  interferências  comportamentais  ou  morte  aos  microrganismos  do  solo  e  pode  ser

utilizado como uma alternativa de bioherbicida. (BORDIN, 2018).

2 Objetivos

Investigar as alterações bioquímicas nas plantas daninhas e cultivadas em resposta da

aplicação do bioherbicida de  Trichoderma koningiospsis aplicado combinado com herbicida

sintético.

1 Discente  do  curso  de  Agronomia,  Universidade  Federal  da  Fronteira  Sul,  campus  Erechim,  contato:
robsonlfabian@gmail.com
2   Grupo de Pesquisa: Agroecologia
3 Discente do curso de Engenharia Ambiental e Sanitária, Universidade Federal da Fronteira Sul, campus 

Erechim
4 Mestranda em Ciência e Tecnologia Ambiental, Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Erechim;
5 Professor associado da Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Erechim. Orientador.



3 Metodologia

3.1. Produção do bioherbicida

O microrganismo Trichoderma koningiopsis foi repicado em placas de Petri contendo

20  mL de  meio  de  cultura  Ágar  Batata  Dextrose  (BDA)  (REICHERT JÚNIOR,  2017).

Posteriormente, os meios foram incubados a 28ºC, em estufa incubadora B.O.D até que o

fungo se proliferou por  toda a placa de Petri.  Para o preparo do bioherbicida foi  feito  o

isolamento do Trichoderma koningiopsis e preparado o meio de cultura com glicose, peptona

e extrato de levedura, que foi levado a autoclavagem. 

Posteriormente, na câmara de fluxo foi vertido uma pequena parte do meio de cultura

nas placas de Petri com o microrganismo isolado e depois vertidos no Erlenmeyer que foram

ao Shaker por 72 horas. Após, o bioherbicida foi filtrado e armazenado em geladeira para sua

posterior diluição com três produtos herbicidas do grupo inibidores da EPSPs (enol-piruvil-

shikimato-fosfato  sintetase),  com  diferentes  formulações:  Roundup  Original  (Sal

isoprolamina), Roundup WG (Sal de amônio) e Zapp Qi (Sal potássico).

3.2. Aplicação e condução do experimento

O  ensaio  foi  desenvolvido  na  casa  de  vegetação  de  Agroecologia  com  ambiente

controlado,  pertencente  a  Universidade  Federal  da Fronteira  Sul,  Campus Erechim/RS.  A

semeadura dos vasos ocorreu com seis sementes de Corda-de-viola (Ipomoea grandifolia),

Leiteiro (Euphorbia heterophylla) e Soja (Glycine max). Para a condução do estudo manteve-

se três plântulas de cada espécie por vaso, gerando um total de 270 unidades experimentais

em vasos  contendo substrato composto  por  uma mistura de cama de  aviário  e  humus de

minhoca (1:1). 

A aplicação dos tratamentos (Testemunha,  T. koningiopsis,  meio de cultura,  50% e

100% da dose recomendada dos  herbicidas  testados -  Zapp Qi 620,  Roundup Original  e

Roundup WG) foi efetuada com borrifador manual. As análises fisiológicas foram realizadas

aos 1, 5 e 10 dias após a aplicação dos tratamentos. As coletas de material para as análises

bioquímicas foram realizadas aos 1, 5 e 10 dias após tratamento. O delineamento aplicado foi

inteiramente casualizado (DIC), com 9 tratamentos e 5 repetições. 

3.3 Atividades enzimáticas

A atividade das enzimas celulases e peroxidases foram realizadas pelas metodologias



de autores  citados  por Bordin et  al.  (2018).  Para avaliação das atividades enzimáticas  de

celulase, foi feita a diluição da amostra na escala de 1:10, e para peroxidase a diluição foi

realizada na escala de 1:60. Algumas amostras não foram possível fazer as análises devido a

problemas ocorridos na coleta.

4 Resultados e Discussão

Analisando  as  tabelas  abaixo  obtidas  através  da  experimentação  de  1  DAT para

avaliação da atividade enzimática de celulase, observa-se a inexistência dela na soja e no

leiteiro, enquanto na corda de viola, têm-se um pequeno registro de presença de atividade.

Nas análises de 5 DAT foram registrados valores em todas as plantas avaliadas, com maior

presença na Corda de Viola e nos tratamentos ZappQi 50% com Tk e Roundup WG 50% com

Tk. 

Tabela 1 – Média dos valores obtidos das amostras realizadas para análise enzimática de
Celulase após um dia, cinco dias e dez dias do tratamento. Erechim/RS, UFFS, 2022. 

Com 10 DAT, a presença de atividade enzimática novamente aumentou em todos, com

os maiores valores registrados na soja e com o tratamento Roundup + Tk e o Roundup WG +

Tk. 

Na avaliação de peroxidase (Tabela 2) pode se visualizar  uma grande presença de

atividade  enzimática,  com  um  valor  maior  na  soja  em  frente  as  plantas  daninhas  aqui

estabelecidas. O maior resultado foi obtido no tratamento de Roundup WG 50% com Tk após

1 DAT. 

Analisando os valores obtidos após 5 DAT, percebe-se que foi registrado uma maior

presença na Corda de Viola, sendo os tratamentos com ZQi 100%, RO 50% com Tk e RW

50% com  Tk e  a  Testemunha  com maiores  números.  Em 10 DAT foram encontrados  os



maiores valores de presença enzimática para todas as culturas e o tratamento com melhores

números foram ZQi 100%, ZQi 50% com Tk e RW 50% com Tk. Em algumas amostras como

marcadas na tabela abaixo, foi necessário fazer uma nova diluição na escala de 1:100 para

obter valores dentro da faixa de avaliação do espectofotômetro, ainda assim o tratamento de

RW 100% e ZQi 50% com Tk ficou acima do limite. 

Tabela 2 – Média dos valores obtidos das amostras realizadas para análise enzimática de
Peroxidase após um dia, cinco dias e dez dias do tratamento. Erechim/RS, UFFS, 2022. 

           Nas análises de massa seca total (Tabela 3) notou-se um aumento com os tratamentos

que utilizaram T. koningiopsis,  ZQi 50% + Tk, RO 50% + Tk em relação a testemunha nas

plantas  de  soja  com  1  DAT.  Nas  plantas  daninhas  os  tratamentos  não  diferiram

estatisticamente entre si, contudo, o tratamento que utilizou RO 100% gerou uma massa seca

total menor comparada a testemunha.  No quinto dia de avaliação em plantas de soja ocorreu

diminuição da massa seca total  para o tratamento com ZQi 100% e nas plantas daninhas

houve diminuição da massa seca total com os tratamentos RO 100%, RO 50% +  Tk  e RW

50% + Tk em relação a testemunha. Após 10 DAT, os menores valores foram encontrados no

tratamento ZQi 100% e RO 50% + Tk para soja e ZQi 100% e RW 50% + Tk para plantas

daninhas.

Tabela 3. Massa seca total de plantas de Glycine max (soja) e plantas daninhas avaliadas aos
1, 5 e 10 dias após o tratamento (DAT). Erechim/RS, UFFS, 2022.



5 Conclusão

O  uso  de  herbicidas  comerciais  misturados  com  o  herbicida  biológico  permitiu

alterações  no  controle  e  efeito  nas  plantas  analisadas.  Assim,  a  combinação  do  fungo

Trichoderma  koningiopsis com  os  produtos  comerciais,  mostra-se  promissora  e  abrem  a

perspectiva para aplicação dos herbicidas com doses menores e possível redução dos impactos

ambientais.
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